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RESUMO: Este texto apresenta um estudo sobre as conexões entre música e política no espetáculo Arena
Conta Zumbi,  encenado a partir  de agosto de 1965,  pelo grupo do Teatro de Arena de São Paulo.  O
espetáculo, que articulava texto, encenação e música, usava a história de Zumbi dos Palmares como uma
metáfora de luta política, tornada significativa no contexto do início da ditadura militar. Ao mesmo tempo, ele
significou o uso de ideias ligadas à negritude por artistas centrais no surgimento da MPB – sigla que se torna
significativa a partir de 1965. Nesse estudo, mostramos como esta negritude é apresentada de forma muito
específica,  sendo  distinta  de  outros  discursos  contemporâneos  sobre  a  negritude,  tais  como  aqueles
envolvidos no espetáculo Rosas de Ouro, encenado no mesmo ano.
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